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No ano de 1971, festejaram-se os 125 Anos do Grémio Li-

terário com grande pompa cerimonial e com ilustres con-

vidados. Estas comemorações prolongaram-se até 30 de 

Junho de 1972, com um jantar e baile, com a presença de 

cerca de 450 participantes.

Este evento teve grande repercussão nos meios informati-

vos em Portugal e no estrangeiro. 

Foi dado realce à ementa do jantar, chamado o “banque-

te do Século”; à grande cozinha francesa ao tempo, a mais 

conceituada no mundo, oferecendo o Grémio Literário não 

uma viagem a França percorrendo os famosos restaurantes 

estrelados com estrelas Michelin, mas trazendo as estrelas ao 

Grémio Literário. 

A viagem hoje proposta, é uma viagem de recordação  

e visita a esse evento, guiada pelo ilustre sócio e gastrónomo 

Eng. José Bento dos Santos, Presidente da Academia Portu-

guesa de Gastronomia.

As suas palavras seguramente irão despertar sensações 

gustativas dignas de uma experiência única.

António Pinto Marques

A EXALTAÇÃO
DO GOSTO

por

JOSÉ BENTO DOS SANTOS

Anos 70. As portas da Nouvelle Cui-

sine abriam-se ao mundo de par em par. 

O mais importante movimento na 

História da Culinária, comparável ao 

Impressionismo no campo da Arte, 

tinha acabado de nascer em França,  

(continua na página 2)



lançado por uma geração de cozinheiros geniais, 

na sequência de movimentos como a “Nouvelle 

Vague” no cinema ou até o Maio 68. 

Os Cozinheiros libertam-se do códice da co-

zinha de Escoffier, aligeiram as cozeduras, sim-

plificam os molhos e, sobretudo, dão a máxima 

importância ao produto e ao seu sabor genuíno, 

que deve ser exaltado e não disfarçado com exa-

geros culinários. Os restaurantes da Nouvelle 

Cuisine são premiados com as ambicionadas es-

trelas Michelin e as listas de espera para conse-

guir uma mesa atingem largos meses. 

É precisamente nesta época e contexto que 

o Grémio Literário celebra os seus 125 anos e, 

para a Festa desta efeméride, convida os dez mais 

encomiásticos Chefs de França para preparar o 

Jantar de Aniversário e que são o expoente má-

ximo dessa nova cozinha francesa. 

Uma pequena nota gastronómica sem querer 

destacar um primus inter pares. Um dos grandes 

ícones culinários da nouvelle cuisine na altura, 

era a utilização do trou normand, (uma recriação do 
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que acontecia nos grandes banquetes normandos, 

que eram intervalados com goles de aguardente 

para permitir aos convivas continuar a desfrutar 

das quantidades gigantescas de comida), ou seja 

um sorvete aligeirado, perfumado com um álcool 

(kirsch, champanhe, calvados...) para saborear en-

tre os pratos que compunham a refeição. 

Percebe-se bem que o Menu, elaborado a 20 

mãos (!), tem um equilíbrio delicado e uma fi-

nesse, o que significa não ter sido afectado por 

qualquer disputa ou exibicionismo entre os 

Chefs que o preparam. Pelo contrário, assumin-

do um verdadeiro trabalho de equipa, os Co-

zinheiros apresentam em conjunto um menu 

de uma autêntica luxúria gastronómica, que irá 

encantar todos os que tiveram o privilégio de 

estar presentes. 

Este ágape do dia 30 de Junho de 1972, é 

muito justamente apelidado por alguns como 

o “banquete do século”. A simples leitura de 

Menu causa uma emoção digna de um maestro 

ao ler uma partitura de eleição. É o despertar 

do espírito, mais que o acordar dos sentidos.  

É o profundo sentimento de felicidade que deve 
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ter tido quem aqui participou, seguramente su-

perior ao prazer efémero de cada garfada. É o 

reconhecimento de que o gosto daquela refei-

ção única, em si própria, ultrapassou largamente 

o somatório dos gostos de todas as partes que 

a constituíram.

Poucas vezes na história culinária moderna terá 

havido banquetes cozinhados por uma verdadeira  

plêiade de estrelas, como aconteceu há meio sé-

culo no Grémio Literário. Essa capacidade de 

organização, a par de uma cultura gastronómi-

ca relevante, foi sempre uma via que o Grémio 

soube honrar e percorrer, continuando a servir 

no seu restaurante uma cozinha e um serviço 

de grande dignidade, que nos deve orgulhar a 

todos nós.
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